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Ninguem diga: "Desta pipa não beb ,i\e�':�J\i!CAXIAS, 22 (P. c.) u_ CONTINUANDO A FORTE ESTIAGEM NA CIDADE, A POP ULAÇÃO, DE AGORA E \;i\ I��t SE- .\':
GUNDO o QUE APUROU A REPORTAGEM, SERÁ ABASTECIDA DE ÁGUA EM ,PIPAS, CONFORME FOI F

II

'1AfiflG.�:':�.
MENTE, POIS A úNICA HORA DIÁRIA DE ÁGUA' QUE A I HIDRÁULICA FORNECIA TODAS AS MANHÃS

'
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MIDA, EM VIRTUDE DE TEREM OS TANQUES SECADO.
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Doença fascista O cemte, Gibson

e

o
Mussolini discursou há poucos

di.as dizendo que (( lt.ália ,está so­

j'reJ1(lo da "doença atricana", que­
J'endo signij'icar com isso (diz o

"Diário de Noticias") que o povo
í!a!i(/110 está desesperado e triste,
porljlle do [omoso império iialia­
]10 /1(1 .,irrica já não resta ,m.ais na­

da. Promete u, então, I1Ill reuiédio:
vaI/aI' à A/rica.
Certamente, se o lPOVO italiano

]/lIde,,'se laia r, o que ele diria ! é
que 811(1 doença chama-se apenas
l'(lstÍsmo e o remédio para curá-la

J rO/lSiste simplesmente em atirar o

"Imce" e sua camarilha às áauas
do riu« Esla será, sem dúvida, Asa medicina heróica de que o po-
lia italiano esi á necessitando, c

que ele próprio saberá aplicar, no

]1Iomento oportuno,
O [ascistno pareceu. a muita

gente lima taboa de salvação. Dá Em aviso de 19 do corrente, o autoridade possa agir em conse­
/nesJl1o vergonha recordar que um mi.n istro Eurico Dutra declarou o quê nci a. As praças que recorram,
demagogo e 11m snper-eçolatra da , ". I E'

.

visivelmente, ao subtcrfuaio <iamarca de Mussolini haja sido con- seguin lc : /1.S praças (O �xerCl- �

siderado, em tantos setores e em to, quando expulsas das fileiras, expulsão para se esquivarem ao

tantos circulos, como "letuler" e por terem incidido nas d isposi- cumpr.imcnl o da ordem de crnbar­
deleusor (la ordem e até da ciui- çõcs regulamentares q-ue comd nam que serão transf'cridns para os 30,0
tizaçiio cristã, .. Hoje, parece ela- 310 B B' I (' o G A CJ'O que o pouo italiano sempre foi essa punição devem ser aprescn- .e . . ou Ia, C o l. I. .• .,

céptico a respeito das uirtudes do tadus às autoridades pol iciai s, onde serão enquandradas em pelo­
fascismo e das qualidades do "Du- acompanhadas elos esclarecimen- Iões espeoie.is para serviço diário
ce", Mussolini quis condenar o los indispensáveis para que essas e obrigatório (de faxina) e serão

�f�;�:lIâe aal�/��,�:;d: �Fc:;ls�a�:,�;d� autorid�ad'c-s poss,am dar-lhes o aí consideradas como "detidas

naçiio Latina conservou sempre a conveniente d estmo, Recomenda, permanentemente".
sua alma tão alheia à sinistra pa- pois,

à

s autor-idades mililares com

lbuçada corporativa do "Duce"; al r ihuic êes para expulsão ele pra-
que (({ o temos apavorado com o I

..

'f' I"
.

oazi o que, dentro de sua pátria, ças que eapecu.iqucm nos o ICIOS

1'111 torno dele se abre. Olha 'I em de aprcscntaçâo : 1" natureza das
tOI'110 de si e só vê i tuiiicrençu, falhas cometidas e que provoca- Olhos -- ouvidos .- nariz -- gal'ganta
repulsa, anqustia. A isso chama ranu a expulsão: 2.0 medidas po- REASSUMIU SUA CLlNICA
"doe,lI{'a_afl'lca/la",. quando a d,e- Iici ai (sr <>,,0'1-,) ,d vem ser RUi! Vitor Meirelles 2ft
J1011lIIWçaO uerdudeira, como, dis- JCl�IS suge: oes i qll,e e '

Diariamente: 10 às 12; 3 às 6 hs.
semos, seria "doenças fascistas". aplicad.as ao caso, af'irn de que a

o J\LUS XX'fIGO DIÁRIO nE

Proprietário e Diretor-gerente
SXX'fA CA'fA,R.lXA
ALTINO FLORES

Londres, 22 (Reuters) - O co­
mandante de ala Guy Pcrnrosc
Gibson, D, S. O, com barra e D. F.
C. com barra, que chefiou o ata­
que contra as duas maiores repre­
sas da Alemanha, na noite de do­
mingo, foi descr-ito, numa citação
.of'icial do mês de abril, quando r«'­
ccbcu a harra por seu D. S, O" co­
mo tendo "desprezo pelo p erâgo ".

Essa citação diz ia que Gibson
possue "notável folha de servicos,
havendo realizado 172 sorbidas ".
Em Jcvcrci ro e março tomou par­
le em (j ataques contra alvos mui­
lo hem def'en d idos, inc-lusive Bcr-
1 i Ill.
Em março passado, voando para

o ahaque a Stuttgar-t, produzíu-se
em seu aparelho uma avaria nos
mo l'o rcs, o qual não impediu que
couí i.nuasse o vôo para o objeti-
vo, atacando-o de pouca altura.
Essa [acanha foi descrita como
sendo típica de sua invulgar de­
terminação e hahil liderança.

I
I

XXIX , IHorianópolis-Sábado, 22 de Maio de 1943 H. 8827

praças expulsas do Exército
mandadas entregar à Policia

Dr. ARAUJO

f Ataque à grande represa italiana de Sassari
Q, G. Aliado no norte da Africa, 22 (U.P.) --- A força aérea' aliada, nestas ultimas 24 horas.

assestou 2 golpes violentos contra a Itália. O primeiro foi o bombardeio do aeródromo de Grosseto (a
90 milhas de Rema) e instalações das ilhas de Pantelaria e Sardenha; o segundo foi o ataque à represa
de Sassari.

Sobre esta segunda ação nõo há ainda pormenores, mas, se houver sido coroada de êxito,
conhibuirá para colocar a Itália fóra de guerra. A represa de Sassari é um, dos maiores lagos artificiais
da Europa, devendo ter duas vezes o tamanho da represa do Eder, destruido, na última semana, pela
RAr, na Alemanha. Suas dimensões são de 13 milhas de comprimento por 3 de largura, com a capaci­
dade de 15 bilhões de pés cúbicos de água.
...............eG080.8 � �

I Vibrante telegrama ao exmo. s[ I
I Embaixador da Grã-Bretanha I
I Exmo. Embaixador Sir Noel Charles. I
I H E S T A. I
I

Os abaixo assinados, (jregos e de descendência grega, Itêm a honra de saudar, na pessoa de Vossa Excia., o

I
representante da grande Nação Britânica, que demonstrou

·ila màxima bravura e dignidade, resistindo e, afina', con-
tendo o bárbaro e criminoso assalto nazí-facista contra a

I Civilização, em defesa da qual lutou e lutará o povo I

li
(jrego, até o fim. (ass.) ---

IDemetrio ,Lucas, Agapito Iconomos, Estefano
Kotzias, João Kotzias, Artemis Triantafillis, Kosmos

I
Apostolo, Demetrio Comburis, Syriaco Ka la fa tas, Mi
guel Mandalis, Anastacio Kótzias, Antonio Pascoal IPitsicas, Apostolo Pascoal Pitsicas, João Athanasio,

81Rev. lYlonsenhor João Chrvssakis (chefe da Igreja

I
Grega 01·todoxa), Teodocio A. Kominos, Jorge Estado,
Pantaleão Ath.ar:asio,�João Cc:fus,. Anastacio Katsifis, IAntonio Katslpls, Joao Chnstakls, Jorge AtheTlno, •
Nicolau Spirydis, Jorge Elias, Pangiotis Mandalis. I

� o .

Como se rendeu o gral. Messe
Weillington, 22 (Reuters) -- da Divisão Lipas neo-zeelan­

O comandante em chefe das desas, em Tebaga, surgiu com

forças italianas na África, ma: todo o seu �stado-ll_laio:. O ge­
rechal Messe, que chegou ha. neral alemao, em lllgles, con­

Pbuco à Inglaterra com outros versou com o general Frey­
oficiais italianos prisioneiros, berg, sendo necessano, de
tendeu-se ao tenente-general quando em vez, a presença de
Sir Bernard Freyberg, coman- um intérprete
clante do Décimo Corpo.

O marechal Messe, bem far­

?ado, chegou ao acampamento
lnglês com todo o seu estado­
lUaior- nas vizinhanças de Enfi,­
daville. Enquanto o marechal
Messe e o general Freyberg es­

tavam conversando, o general
�on Liepenstein; comanqantfl

O marechal Messe pediu e
obteve licença para despedir­
se dos outros oficiais italianos
e alemães que estavam perfila­
dos do lado de fóra. Apertou a
mão de todos e, em seguida,
voltou à presença do general
Fl'eyber�.

H omenagem brasileira
a De (jaulle e a Cassin

Rio, 22 (C. M.) - Por apro­
vação unânime da Diretoria, o

general De Gaulle e o profes­
sor René Cassin, Comissário
Nacional Francês da Justiça e

da Instrução Pública, foram
inscritos no quadro da Socie­
dade de Homens de Letras do
Brasil, na categoria de Sócios
de Honra.

O general De Gaulle agl:ade­
ceu ao general Arnaldo Damas­
ceno Vieira, presidente da So­
ciedade, pelo seguinte telegra-
ma
"Sinto-me particularmente

honrado pela solução que aca­
ba de tomar a meu respeito a

Sociedade dos Homens de Le­
tras 'do Brasil, vendo nessa,
manifestação mais um teste­
munho dos laços tão fortes e
tão preciosos que unem as nos­
sas duas culturas".

CURSO

o sr. embaixador
Noel Charles

Conforme SI' esperava, che­
gou ontem, pela manhã, a esta
capital, tendo sido considerado
hóspede do Gov êrno do Estado,
s. excia. o sr. embaixador da
Grã-Bretanha, Noel Charles.
Viajando por terra; f'o.i rece­

bido nas lindes setentrionais da
terra catarinense pelo sr. dr.
Nerêu Ramos, Interventor fede­
ra l, que o acompanhou nas vi­
sitas a vários I}OllÍOS do Estado,
até à capital.
Aqui, ao passar pelas princi­

pais ruas, onde formavam em
conti nên oia a sua excia. forcas
militares, recebeu muitas p-al­
mas da grande massa popular.
Ao chegar ao palácio governa­
mental, onde se hospedou, foi
acolhido com uma chuva de pé­
talas de rosas,

De uma das sacadas, assistiu
s. excia. em seguida, ao desfile
de milhares de escolares, que
eram em cabecad os pelas ban­
dei ras do Brasil e da Grã-Bre­
tanha.
Seguiu-se, al>ôs, o almoço, que

lhe ofereceu o sr. Interventor
federal.
Durante todo 0 dia, recebeu

o sr. em baixDdor os cumprimen­
tos das altas autoridades eivís,
militares ::. eclesiásticas e figu­
ras representativas da nossa so­
ciedade.

•

O sr. embaixador Noel Char­
les, hoje, pela manhã, conti­
nuou sua viogem :para o sul
do país.

Lira-Tênis Clube
Já se ultimaram os preparativos

para que a "soirée" dansante,
que o LirÇ1 Tênis Clube oferece
hoje aos seus associados e exmas.

família,., obtenha o mais brilhante
êxito. Esta "sOlree de outono
promete revestir-se de encantos inol­
vidáveis.

Doutora
JOSEFINA SCHWEIDSOH
reiniciou sua clínica

Na ilha de Atú:·
Washington, 21 OU. P.- ':0 Dpto,

da Marinha informa que continuam
as operações na ilha de Atú -Aleu­
tas-, estando os japoneses u fcizel'
a última operação '. defensiva nos

planaltos a nordeste da ilha.

Representará a imprensa
mineira

Belo Horizonte, 21 -Ag. Nac.- A
convite de embaixador Jefferson
Caffery, o sr. Edgar Mota Macha­
do representará a imprensa minei­
ra na delegação brasileira que vi­
sitará os EE. UU., sob 03 auspícios
da National Press Club, de Was­
hington.

Morre um principa
Londres, 21 -U.P.- A rádio de

Roma noticiou que após longu en­

fermidade faleceu o principe Guspi
Ruspiolli, aos anos 63 anos de idade,

MILTON
Florianópolis

Pede-se o comparecimento, nas proximas segun­
da e terça-feiras, dos srs. alunos iá inscritos, para
a distribuição dos horários e imediato inicio das
aulas.

o
e
ano das vacas
das espigas

magras
secas ...

Porto Alegre, 21 (Ag. Nac.) --- O Rio Grande do Sul teve, éste ano,
pelo primeira vez em 'sua hist6ria, uma safra de gado magro, regis­
trando-se casos em que o mesmo foi abatido unicamente COln o fim
de evitar suo perda nos campos. O ilagelo da sêca, de tão rudes con­

sequências para a economia gaúc:ha, refletiu-se imediatamente na

lavoura rizícola. deixando vastas plantações total ou parcialmente
destruidas. No município da, Cachoeira, cerca de 500 rizicultores fica­
ram à beira da ruína. Estuda-se, no Banco do Brasil, o finaciamento
!oi", ;pr6l1)ma lIa��g,.

Os elementos colhidos pela Esta,
tística Militar são absolutament
secretos, e servem sómente a fins
militares. Negar-se a fornecê-los ou
mentir no ministrá-los eonstltue
crime rigorosamente punido pela.

I leis do Pais. (D. E. M.).

A geneoiogia de
Machado de Assiz

Rio, 22 ("Estado") - Durante
a sessão ela Academia Brasileira
de Lel.!·as, o sr:. Pedro Calmon

I anunciou o enc-ontro, pelo esc.ritor

I Hermínio de Brito Conde, elos re­

giSI,?s gel1Jealógieos de Ma'chado de
As'sls.
Em sua pesquisa o sr. Brito Con­

dle, que é médic-o ocullis-ta, procu­
rou i nvesltigar as or,igens da ano­
malia ocutar do gra,nele ariioulisla
quer fosse IlBl"editár,ias quer ad­
quiridas no trabalho. A revelaeão
elo curso s(upel�ior dos ascende1Úes
do autor de "Braz Cubas" vem
proj,etar esdarecimcntos sôbre va­
rios aspectos da :vida e ela ob!'a de
:\1neharlo ele Assis, traçando novas
d.iretll�izes à intenpnetação do gran­
fIe romancista brasileiro. A invcs­
tiglaç'ão dos documentos genealó­
gicos datados da prüne,ina, meb­
de do século trans,ato, realizada
p,elo S'l'. Brito Condle, ab1-a1ngendo
os a,sc,endentes de Ma,chado de As­
sis, inclusive os avós e nespecrtiva
condição slocial, delspertou vivo in­
teresse no seio da Acaden1Jia.

lesou os prestamistas de «(ons­
tntora do Lar»

Helo Horizonte, 21 -Ag. Nac.- Q
processo contra Nilo Augusto Rosa,
autor de vultosos desvios de dinhei­
ro dos prestamistas da Empresa
Construtora do Lar, foi remetido
ao Tribunal de Segurança.
Querem um boletim em língua

inglesa
Natal, 21 -Ag.Nac.- Os norte-ame­

ricanos, residentes temporariamen­
te em Natal, solicitaram ao DEIP
autorização para publicar um bo­
letim, em inglês, destinado a dis­
tribuição entre os oficiais e solda­
dos da base naval de Parnamiriln.

Declarações do artebispo de
Cantuár':a "

Londres, 22 (H.) - O arcebis­
po de Can�erbnry fez a seguinte
decl'a,raçã,o sôbre a vitól'Ía aliada
na África: "As notícias das vitó­
rias na Tllní'sía dão, ohviamente,
ocasião para agraclec,ermos, ao

Todo Pode,roso, em nome de todos
os que sent.em qLve o des,apareci­
mcn10 elo naz,ismo e elo fascismo
é neecssár,io para o hem-esiar da
hinmal!üelade. Essa vitória ellcerra
um capilulo da guerra e prepal'a-,
nos para a abertura ele outro. De­
di'quelmo-nos ao servliço (la c,m�à
em !ln� no,r em1?enhamo�"., __ ,�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Lira Tênis Clube: Hoje, dia 22 {sábado} IIsoiréeu•
Dia 30, matinée-dansante, ás 15 hs.

W,aslüngtün _ maio - (Inter-' balhalnelo anloTO'samc<nte, em 1i;:,(:1-
Al11ICll,icana) _ As mu.I heres norte-I ção C,Olll o esforço de guerra e l:on·
aml€'l'icamas eslã,o ,enfrenlan.d'Ü os correndo assim para J1Nl,n1leJr firme
üevcl'es e as [',es,t'ricõ('s ele telllQ)O i a bas,e industria,l da v!tól'i,a al,jada.
de g'ller,r.a com a sel:cnidadc e a il11-1 Essas mulheJ'0s puzera,11l de pari'e
flexível bravnra d<l5 mulheres da I preconceilos s'enlilllen,t,ais e se lalJ­
i!Jlit,iga Greci,a - ei,s a opinião ma-I ç,aralll de ('(irpo e alma aos seus

I
nifesllalda pela escrilol'<l bl.·asileira: deveres, nas file.jra,s da ind.ústriar
spa. ,Eist,el,a Doll}l'es Monteiro, qll'e t 01I como doa(loras elc sa.ngue, como
teve ooa.s,iãtO dlc exa1l1i'nar de perto volunlárias da Cruz Vel'l.nelha ou--------....--··1I1!O----4

..
G es,f;arç'o fenJi.nilll'O nos terrenos como allxi.Ji�1'I"es 1ll1'iformizladas do

_____________v_._-__ I soc-iaJ, ec,onômico e in{]usltrial. Em Exército. Sob "sse pO<IÜ<o de vis�,a,
llOHATIIO nAS SANTAS MISSAS PAUA vis,Lta aos Esla,dos rnidos, como deellaro<ll a sra, :\I1ont'eiro, a,s 1111Ulhe-

DOMINGO 1',ep!re-srntao1tte do Mi,ni.slério cio Tra- 'res norte-americanas podiam l11<U<ilo
: ]Ja1ho do Era,sil, a sra. EsteJa i\'[o..n- bem comparar-sle a Penelop,e, Sílll­

.jfo\���';! K� 7{!) 8hJ-�as�0!'as. teiro foi conviida'da pela nivi�il:) lJOi.lo clússtico da Paciência fem'Í<l1i­
Em (lias da semana: Miss'l: às 7,30 110- Feminina do Departamento de 1'ra- na, e as outras esloJcas figuras ma-

1'35. ha,lho llorte-allJlerka,na pa,l'a fazer terna'is {La Grécia antiga.19Te.ia ele S. Francisco: 7, 9 horas.
uma excursã,o atmvés da frente Ín-Hospital de Caridade: 6, 8 horas.

Purlssimo Coração de Maria (Parto): 'terna do ",ars'enal da DemoC'racia'';
$ hOI'as. percol'rendo fábricas de annall1en-
Igreja cle Sto. Antônio: 7, 8 hOl'aR.... .

bTI'19'1'cja de S, Sebastião: 6.30 ]101·as. I "os e l1S1'llaiS e Ilcas lO pms.
Igreja ele Sta, Teresinha: 8 1101·as. I Ao transnl:.Íti-r suas imp'l"essi:íes
Asilo Irmão JoaqUlm: 6 horas,

.

por intermédío cle U'1Ul pale,,>trra ,':1-
Ginásio: 5, 6, 7,3'0 (só alunos), 8,80 di,ofônica, a sra. il!01lIei1'lo rendeu

hOé��ela de S. Luiz: 7, !) horas, um al1.o tributo ús lImlheres dos
Cat)ela do Abrigo de Menores: 7 horas Esi,rudos Uni.Clos, que l'e-aJws,1.aral1l(loclos os dias). ,rapidall1elltle suas vÍélals a'Ü r.ilmoTrindade: lIfau'lz: 8 horas, ..:J
'rl'indade: Chácara dos Padres: 8 ho- cada vez mais iIüensivo li a gue"'1':·'..

1'as. As lllluher,es cOlJ]ls,titueJ1l a t.el'C<l
k5.1) Pessoa (Estrei,to): 7,30 hOTas. part,e dos tralbaU13:cJores d,a jndú's··

_ c�queiros: 9,80 11ot'as, e dia seguinte: tl'ia de guerra e ele uma infinidadeHS , horas.
AYTSO: Cal't>la de Ráo I,lliz: Ho.ie, súba- eLe slerviços civis a ela relaciun<l­
c!o, às 1.9 hON1S: Noven.a pl'esi�ida pOl' dos, disse a vi,sitalut.e brasileára,Sua EXCJa, ReVI}1a. o Sr, ArCebJSPlolO\�!eS-., Qna,tr,o milhões de _uorte-umed-tropolitano. DomiJ\go, àS]'5 n _

Çrj�l1Hl. I' "i ,_ .... :� • �lliOq,;;1 a�vesçept.ou, eslQo n�ora Fa-
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ASSINATURAS
Na Capital:

Cr$
o-s
c-s
c-s

avulso Cr$
No Interior:

c-s
C.r$
Cr$

Ano 70,00
40,00
20,00
7,00
0,30

Semestre
Trimestre
Mês
Número

Ano
Semestr-e

so.eo
45,00
25,00

IAnúncios mediante contrato

Trimestre

Os originais, mesmo ni'io pu­
hlicados, não serão devolvi­

dos,

A dir-eção não se responsa­
biliza pelos conceitos emiti­
(los nos artigos assinados

TóPICOS & COMENTARIOS

Gibraltar; Suez e Malta
::-\,os dois pr.iruei ros anos d a in­

vestida uazista sôbr o a Europa, l'S­
ses ·tl'{·s nomes 'apareciam nos ca­

hccalhos dos jo-rnais. Isso porque
os grandes baluartes br-itânicos do
1[",d i tenrâneo apr esendavarn-se co-
111,0 presa Ia ci l para as modcrrias
armas, de Hitler. A polít.i.ca ingles.a
de on�âo, acreditava piam,ente na

ÍíllvioJ.atbÍl.lidade elos tratad'Üs e ha­
via deixado ii GibmHar, Suez e .\1al­
tia a missão de simples róta COl11er­

ela] j nplesa para todos os recantos
do Medi,tenrâl1Jeo, ig,norando com­

pletamente o perigo em q.u.e se el1-

�(mtra,ria a estl1uturi<l do ImpériO
Bnitànico, no caso dessas ba'ses cai­
[',em em poder do ini·nüg'Ü. A il11-
l))'len�a de hoje, oita nomes como

esses de GihmHar, Suez e Malta,
aponas esponadicarrnente, só para
llJs,�:i'n,a}.ar a passagem de comboios
aliad'Üs, ou entã'o, de unidades n�­

'0",iI8 em 'operações. É que, Gltur­
�hi]l, rev,ela-J1Ido sua extraordinária
pncvidê'l1cia, dol'ou essas t,rês ba­
ses Lugl,esas elos mai.s modernos
requisitos de guerra, dificul\.ando
<Ttlial.el'uer tentatlva adversária. Já
nos desemharques america,no>s na

Afri,ca, o estneito de Gitbr.altar e a

Jlh,a de Malta d,esenupenharam im­
portante papel, e, Suez, não deixou
de tii,gurar salientNuente, quanrlo
serviu para ext!il1tgllÍ<r o anrtJigo im­
pél'io italiano que afinal desapa-
1',ecen da geografia l1l'ode,rna. (,Do
"C. E. C.", pa.ra "O Es,tado").

I Carmelo Prisco
deAulas violino

Tratar à
ru'l Tiradentes, 40

A FALTA DE GÁS
.
Foi proibido o uso de g�ls na Bél­

g�ca nas escolas, igrejas, teatros,
Cll1em3S, museus, exposições e bi­
bliotecas. Foi suspenso o abasteci­
mento de gús para todos os edifí­
cios desta natureza. Só se deixa co­
zinhar a gús durante um quarlo clt'Nesl,a calpilal, a escdtora br,asi- hora pela manhã, e uma hora, aoJeil'a t'e"'e ()iporlunid-ade de assisrt:J,r me_io-dia � Ú noHe. Mas ús terças e

.as ses'sõ'es da confe-rênci'a do LnsÍIÍ- (Im n tas-feIras o abastecimento detuto rle R,e],acôe-s Profis>s,iomaJs de 7'ás é interrompido ao meio-dia, e
;\1ul,heres_, COlrlvocado para disc.utir �s. segundas: terças e sextas-feiras
a sj,l,naçao da mulher no Inundo (; lIlterrompldo à tarde.
a.tual e no a.pós gue'rra.

C0l11iPa'l'-ece-1r1lm a essla cOI1f'.er"ncia notávei.s· AMIGOS SUSPEITOS Clínica Médica
personaHdaldle.s, tendo s1'(�ü, entre P�ra,. compensarem as suas pernas Tratamento das Doenças
oulil'a�, deba,IJldl�.s as, s:egull1tes te- ler�I veIS na frente russa, os alemães Pulmonares.ses: A pI'Orhlç'a,o ll1ax�n)a e o, en}. eslao pent,e�ndo as suas guarnições RAIOS XpreglO pa,ea lodos sle<rao pOSSIVeJS na Jugoslavla e na Gl'écia ou retí- 7depois da guerra?". "É grand,e o rauelo-as completamente.' SeO'urndo. Consultório-R, João Pinto,
absl,enciotlli,s.n1O entre as mlJllhe- os jomais turcos, êles não se'" atre-' Telefone: 1461
-J',es?", "O trabaUlO organizado en- ve�1, porém, a deixar os Ba.lcans ao C"nsultas das 17frenta o pr'oblema elo emprego de cl1ldado dos italianos, Por canse- i horas em diante11111lherCil 110 apó�-tll1en',a", ql1ênciflj f'stiío tentando PI;lI'SlHl;Jil': -

('VOJ�{TNrl'ÁRL\S lU 'DEFESA PASSIVA RIU 'VISITA A e:UA
01WAXIZAC'J..O 1m 'rRANSPOR'l'ES AÉREOS EIU

,

'l'EIUPO DE QUERRA Debaixo do lacão de Hitler
Por Europ ean Correspondents, de os italianos a retirarem 11m número
Londres, para O ESTADO. semelhante de tropas para LISO na
O TIFO NA ALEMANHA Ircnte russa, a-fim-de não ::,ltera-

E' evidente que as condiçócs de rem o "equilíbrio" das guarnições,
al imcn l açâo e saúde dcixum muito Porém, os italianos não estão de
a desejar na Alemauha. O dr. Yvcs nenhuma manch-a dispostos a e 11'­
Bi ruurl, chefe da Secção ele Saúde dar mais tropas para a Hússi a, c
da Sociedade das Nações, aprcscn- gostariam muito de ver [li) gunrní.
l ou um rclutório a respeito do cst:1-' çôcs alcmàs reduzidas, ficando as
do de saúde na, Europa ocupada. ítaliunas mais fortes que as ])ri­
Diz "le, inter alia: "Em 1()3l) não me iras, e não se vendo, porí uu to,
roi not ificarín na Alcma n ha qual- (,brigadas a submeter-se ii ;ll'l'og;lll­
quer caso de tifo; eu! 1940 ronllll cia nazi, Ca.da Ull! dos súcios l'st:'i
uol ifirados seis casos; em 194J hou- perf'eitunu-ntn dispost o a xac ri ficar
vc :395 CUS(,S, e nos primeiros oito o colega.
meses de 194:! o número linha subi
do para :3.(i74. Desde setembro de
1()�2 a :AleIlJa,nha não publicou mais
números :I respeito desta epidemia.
Isto quero talvez dizer que o nú­
mero é mui í

o maior".

DESPREZA-SE O HEROISMO
A Alcmanhn cstú tentando ajun­

l a r as suas últimas r-eservas. Ouan
do os alemães residentes na Suéci,.1
receberam ordem de mobilização,
lodos, sem exceção, apresentaram
razões para lião se alistarem para
lutar pela pátr-ia, e tentando provar
que era ruu ilo melhor permanece-
1'1'111 nUJIJ pais neutral.
Em nicados de jânci ro, a ernbai­

xada em Estocolmo dirigiu um
upê!o nos alemães para se alistarem
vo lun l ari arncn ta nas fôrças arma­
das mas, segundo o "Trots Allt ",
nem um so se apresentou para, ser­
"iço. Trata-se de uma, nação de
heróis!

RECREIO DE INVASÃO
Entre os alemães da Noruega ve­

se crescer cada vez mais o receio
de invasão. Quando corncçaram "
:llllllenlal' as suas defesas na costa
«("irlcnlnl da Norucgn, os alemães
.lcr.un ordr-ns ii ill1prensa noruegue­
sn para náo mencionar a possibili­dade de lal invasão. Agora altera­
ram a StJ;! politica, e, segundo o
"Arbelaren", os jornais receberal\l
novas inslruções. Dizem elas que
se de�'e dar preeminência aos pl't.­
pal'atl\'os para enfrentai' uma, ilwa.
siio. pejas pot['nci:::s aliadas, mas
os JOI'lWI 'i devem sempre dizer (fll�
graç8s �i() sistema alemão, de derl'�
S[l, CjU,d(IU':i' tenta.tiva de desem­
barque lelll por fôrça de falhar.

A REVOLTA DA MOCIDADE
?-hulla das ruas principais de Pra­

ga foram an'ancadas das paJ'edes ,1,S
I "bolelas com os nomes das ruas
l'llj alemão c cOI·tados os rios telcfú­
nic05. O "Svenska Dagbladet" f(_'­
!Jorl<l ([ue (JS alemães deitam as .�l1l­
pas aos jovens por estes atos de 5,)­
,)olagem. C.omo, pOl'ém, não <1p:l ..

nh:.tr:llll nenhum, impuseram uesa­
das multas aos habitantes chéc()s danil", rua.

COiV1PANHIA DE LADRõES
ALEMÃES, LI.MITADA

Chega no nosso poder da NonlCo'a
unta boa história a respeito de d��alemães, que, de' comum acôrdo
1'0�lballl carvão dos depósitos ale�
maes de carvão, para o venderem
110 l1lercano negro. O chefe da fir­
ma era, inspetor de um acampa­mento de trabalho, que não julga­va estar a receber o ordenado de­
I'ido. Portanto, ofereceu-se paravender coque a cidadãos noruegue­
ses a 200 coroas (50 dólares) porlonelada. Não se aceita,vam enco­
mendas de menos de 4 toneladas.nesta ll1aneira, o inspetor carvoeirll
vendia, pelo 111enos, 20 toneladas
f)()r semana.

.0. coque vín_ha de UI11 depósitoDlI.lltar alem ao, cujo encarrega,dofDl suborna rio com 200 coroas por
semana. O motoreiro do caminhãode transporle foi igualmenle subor­
nado com o pagamento de ullla
quantia igual.

"PORA OS LADHõES ALEMii;.ES !.,
A exaltaçiio do povo húngaro ;1 '"

respeito das t e rri vc-ix nol icius re­
cebidas da Irtn lc russa lem dado
lugar a grande inquietaç<lo na l Iun­
gr

í

a. Tem havido I1I:l1lirl'slacões dia-
a nt e da Erubaixnda Alemã crn Buda.
peste, durante as quuis a mu lt idúo
gritou: "Fora os Ladrões Alemães !
A Hungria é para os húngaros". A
polícia tem-se visto ohrigada a in­
lcrvir .

.

': r

Afim de inteirar-se sóhre o andamento dos trahulhos de uma organí­
zacâo de transportes aéreos em tempo de guerra, corr-a de quarenta senho­
ras e senhoritas da Corporação das Voluntárias da Defesa Passiva. Auti­
aérea estiveram em visita ás ínstalacões técnicas da Panai)' do Brasil. no

aeroporto Santos-Dumont, no Rio de-Janeiro. Acompanhadas pelo tenente­
coronel aviado!' Godof'redo Vidal, do Departameu Lo elo Pessoal do Mi n isté-

I rio da Aeronáutica e orientador do ensino da reterída corporação feminina,
foram recebidas no edifício daquela empresa nacional ]1el08 Sl'S. dr. Paulo
Sampaio, presidente: comandante Vitor de Carvalho, instrutor do pessoal
do Departamento de Manutenção; Paulo Einhortt, chefe de Secção de Pu­
blicidade e outros funcionários da Pana ir, dando inicio á visita que se

prolongou das 14 ás 18 horas. As voluntárias demouatraram grande ínte­
rêsse por tudo quanto tiveram ensejo de apreciar, havendo assistido a uma

demonstracão .da eficiência elo pessoal das oficinas da Pana ir por ocasião
de um alãrme de incêndio, especialmente provoca elo junto aos depósitos
de combustíveis, tendo sido o fogo rapidamente dominado com a aplicação
ele vários tipos de extintores. Estiveram tambem a bordo de um avião do
serviço de transporte da Marínha Americana, cujo comandante ministrou
ensinamentos sôbre operações de salvamento de náuhagos com botes de
borr-acha, bem corno o uso de para-quedas e coletes salva-vidas.

Terminada a visita, a administração da Pana ir ofereceu um chá ás
voluntárias no salão de refeições da estação ele hidro-aviões do aeroporto
Santos-Dumont, onde o comandante Vitor de Carvalho fez uma preleção
acerca da organização daquela empresa aerovíáría adaptada ás círcunstãn­
cias decorrentes da guelTa, Respondendo, o tenente-coronel Godofreclo Vi­
dai agradeceu a gentileza par;l com as suas alunas, manifestando a grande
utilidade que, para as mesmas, teye a visita que acabavam de realizar.

CALCADOS (
Tamancos .. - Chinelos
Sandálias -- Sandaletas,

«Renner» Sapatos -- Pantufas

TRAJES (
de lã e de linho

SOBRETUDOS. SMOHINGS para crianças,

«Renner» homens e senhoras

Rua Padre Miguelinho, 36

OS GANHISTAS NAZIS
Os alcmàes estão fazendo dinhei­

ro COI11 a fome que têm provocado
na Polônia. Todos os ncgor iantcs
rio mercado negro são alemães e
entre os artigos que nele se podem
cornptar con lum-sc 1 litro de lei­
te por 4 dólares, 1 arrútel de carne
de cavalo com ossos por li dólares,1 a rrút cl de açucur por 12 dólares.
Um polaco não póde comprar C[U:l­
se nada co mo seu cartão de ruçõcs.

EM FOCO
Karl Wahl

Karl Wahl deve a sua carrch-n no
partido nazi à sua suhscrvi óncin.
Achou lucrativo louvar Hi í

ler corno
grande artista, principalmente no
nano da arqui

í

clu rn. Hitler, que es­
tá sempre pronto a aceitur louvo­
res como sinal de grande inleligên­cia e conhecimentos de perilo, pâ�­
gOl! \Vahl na Illesma moeda. Decla­
rou ([ue êle era perilo em questões�dr: arquitelura e deu-lhe poderes
especi ais para tomar as II1c(iídHS
que julg8sse necessúrias para em­
belezar a Alemanha, sem fazer cn-
50 algum das objeçôes dOi; arquite­
los profission:1is.
Hitler e \Vahl concebel'am proje­los de conslrução que significavam

o sacrifício de milhares de cas;:lS
para, arranjar lugar para os gran­
diosos edifícios do partido.

'

Em
Angsbl1rg, onde \Vhal é "Gal1leiler",
(J grande "arquiteto" achou mais
trabalho a fazer do que eSl1eral'a,
quando a Hcal F()rça Aérea come­
çou a, meter-se ]lO serviço. \V:lhl
[eln sabido sempre sacrificar :l co­
munidade aos inter['sses do p,lrtido
por exemplo, quando tirou as fa­
mosas casas Fuggcr em Augsburgda guarda do Estado e as colocou
"sob a proteção do pa,rtido nazi",
vVahl, que se gaba de ser soldado

de Hitler sem interrupção desde
1921, gaba-se lambém de j er na
Grande Guerra serviços semelhan­
tes ao rlo Fuehrer, que GoerÍng de­
nominou "

o maior heróí da Afelllil­
nha".
Hitler não passou de segl11Hlo Cil­

ho, ma,s Wahl chegou a seI' primci-
1'0 sargento das ambulâncias, len­
do sido promovido li êsle posto por"bravura no campo de halalha",
No entanto, não teve, C0l110 o .�('ll
Fuehrer, a coragem de se condeco­
rar a si próprio com fi Cruz de
Guerra.

I

m

Cabelos brancos t
'f,A nA VTUH}�A !
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THE LONDON & LANCHASIRE INSURANCE
COMPANY LIMITED

COMPANHIA DE SEGUROS "SAGRES"
CIA, SEGUROS "CRUZEIRO DO SUL"

THE LONDON ASSURANCE
L, ALMEIDA Rua Vidal Ramos, 19

DR: AUGUSTO DE PAULA
Cirurgião _' Diretor de Hos­

pital de Caridade
Doenças de senhoras _ Ope.
rações Diatermia - Infra
Vermelho - Ultra Violeta

Rua Visconde de Ouro Preto, 51
Telefone: 1644

CONSULTAS às 11 ,30 e das
3 às 6 horas

Tratamento das dores e intla­
mações nas senhoras para'

evitar operações
DR. BEZERRA LEITE

Impressões de uma escritora brasileira
sobre a mulber norte-americana

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ES'ADO�Sâbado, 22 de Maio de 1943

RIO, 21 (Ag. Nac')-Á'nuncia-se aqui ter a ràdío de Berlim declarado que prosse­
guem as negociações para a permuta de diplomatas brasileiros, infernados

Alemanha, por civis alemães prisioneiros no Brasil,

Não será contr� �. Rússia Vida SociaIIOle!io,�� (�I��dãOE:�����tab����ns�,eo !����Londres, 21 (U. P.) - Informaçoes oficiais checas revelaram João Alberto salientou a importância da portaria baixada à
que a Checoslováquia não pretende participar em nenhuma aliança a..nlversárlolU

- cêrca dos óleos vegetais em substituição à banha de porco, di-
dirigida contra a RússIa. Segundo os mesmos informantes, a Checos- Faz anos hoje a sra. Norber- zendo que S. Paulo póde produzir 90 mil toneladas de óleo de

[ováquia suspendeu suas negociacões com a Polônia em vista de ta de Almeida Silva, esposa do caroço de algodão de fácil transporte para o mercado consu-
-

id I' d
.

d "bl I f : I ô R' d B Sil midor carioca. Assinalou o preço exorbitante da banha de por-nao ter SI o so UClOna o, am a, o pro ema oas rontelras po onesas. sr. agr nomo !car o . 1 va.
co, dizendo que os estudos sobre o problema da banha contí-

O
-

t
- , .. - Nesta data decorre o nata- nuam preocupando-o.S nazIs as Ja eS.lao nervosos lício do sr. Juvêncio Correia ---------------��---

de Mdo. Com o quinto exercito norte-amerkeno, no norte da Africa
Moscou, 22 ou. P.- --- Os círculos russos atribuem a possivel

'nervosismo nazista a informação propalada sobre uma nova e gran­
de ofensiva soviética. As autoridades no entanto guardam absoluto
mutismo em torno daquela notícia de origem alemã. É certo que a

aviaçãc russa está em grande atividade numa extensão de dois mil e

quatrocentos quil8metros entre o Mar Negro e Leningrado. E podero­
sos golpes estão sendo assestados nas forças nazistas pelos pilotos so­

viéticos. Conclue-se daí que o vigor dos ataques soviéticos levou a

emissora de Berlim a considerá-los o início de ofensiva geral. Despa­
chos recem-recebidos indicam que as asas soviéticas cstito em franca
superiridade sobre as nazistas, tanto em número como em quaHdade.
Somente no setor do Kuban os alemães perdem diariamente 30 a 40
aparelhos, o que dá uma idéia da fúria dos csmbates aéreos. Por ou­
tra, não se acredita ern que os olernões resistam muito tempo nesse
setor, diante das calamitosas perdas que estão sofrendo.

Instituto Brasil - Estados Unidos
Assembléia Geral

De ordem do sr. Presidente em exercício, convido a todos os srs.

sócios para a sessão de cssemblêío geral, que, em nossa séde, se rea­

lizará, na segunda-feira, dia 24 do corrente, às 19,45 horas, para e­

leição aos cargos de presidente e sub-secretário, vagos com as re­

núncias, respectivamente, dos srs. desembargador Gil Costa, por mo­

tivo de doença, e dr. Telmo Ribeiro, por mudança de residência para fór
da capital.

Florianópolis, 21 de maio de 1943
Guilheern a Xavie� de Miran1a Iunior

No exercício de Secretário

CURSO MILTON
Florianópolis

EXAME DE LICENÇA
o CU1'SO Milton, atendendo o interesse dos que

procuram um preparo eficiente e sólido do CURSO
GINASIAL, feito, globalmente, de uma só vez, de
acôrdo com a nova reforma do ensino que estabele­
ceu o EXAME DE LICENÇA, já organizQ. duas pe­
quenas turmas, uma DIURNA, que funcionará, para
atender os funcionários públicos, das 8 às 10.15, e

outra NOTURNA, das 18.30 às 21.15 horas,
Sendo de 28 alunos apenas cada uma das tur­

mas do Curso de Licença, e já se achando inscritos
11 candidatos, a secretaria do Curso Milton avisa
os interessados de que as matrículas serão aceitas
até o dia 30 do corrente. dando-se início às aulas
no dia 1.° de Junho.

Nova proposta a De Gaulle
Londres, 22 OU. P.- --- O gano Giraud submeteu ao gen. De

Gaulle uma nova proposta para a liderança conjunta da França livre.
Nesta· proposta Giraud alvitro. que seja anunciado um aco.rdo em

princí�io para transferência da. c;dministra�ão_

do nor�e da. Ai.rlca .e do
Comite. Degaulista a novo comitê. Tal ccrrussoo reurur-se-an ímedíntu­
mente em Argel e seria formada por Giraud, De Gaulle e 4 membros,
dois de cada parte.

CARTAZES DO DIA
-HÔJE ·--"""'""""·iAãÂD�Hõli-
CXXJpnCJQQ��� DIDI:JDtlDOOOOOOUOI''' ,xooclODOoa::JIOOCXXlI�CICOOQDOODOODOCOO�

Fones 1587 CINE ODEON Sessões às
e 1602 S, 1 e 9 hs.

Colossal prr grama triplo
l '

- Os • Três patetas» em:

IDIOTAS FARDADOS
2' - Charles Starret no emocionante far-west.

RANCHO. MISTERIOSO
3' -

O
Gordon Jones. no 9' e 10' episódios de:

BESOURO VERDE
Impróprio até 10 anos. Preços: 2,20, 1,50 e 1,00

Fones 1581 CINE IMPERIALe 1602
Sessão às
1.30 hs.

lnconcebivel! Inimaginável i A maravilha que estava faltando
ao mundo e é o gigantesco tecnicolor de Walt Disney:

FANTASIA
CINE JORNAL BRASILEIRO (DFB)

A TODO VAPOR (desenho)
A VOZ DO MUNDO (Atualidades)

Livre de Censura. Preços: Cr$ 2,00 e 1,50

Domingo, no "Odeon", Gary Cooper

O SARGENTO
no seu maior tilme:

YORK

NO RECIFE HÃO
FALTARÁ CARNE
RECIFE, 22 -_o A

Comissão elo Abas­
tecimento, em nota.
que fez divulgar nCl

imprensa local, in- ----- ,

forma. à popula.ção que se acham em frigorHico, nas Docas, cerca de �OO
toneladas de carne frigorificada para atender as necessidades da po�ulaçao,
ao mesmo tempo em que o governo já fez novos pedidos do referido pro­
duto à. pra�a do �io GreJ\de do Sul.

-��-�-----,-��-��� .._-�-----..._�--....._.,-�

•

Festeja ho ie seu aniversário
a srit a. Rita de Câssia Moura.

na

•

Fazem 8n08 hoje:
sr . Romão Coelho Di!:ls;
jovem. Atila Silva;
menina. Robertina Aguiar.

Visif,�s:
Por ter de partir par..a-Blu­

menau, onde vai abrir sua clí
nica, veio trazer nos seu abraço
de despedidas o distinto médi­
co dr. Armínio Tavares.

VlaJanteu
Acha-se nesta capital o sr.

agrônomo Francisco Bertagncli.

Têm medó da invasão
Londres, 22 ou. P.-- --- Os na­

zistas continuam descarregando
seus cartuchos contra os patriótas
indefesos do. Noruega. Ainda ago­
ra o "tribunal da morte" dos na­

zistas mandou execUtar dez norue­

gueses numa localidade do norte
do país. O motivo da execução se­

gundo a emissora de Oslo foi o

seguinte: troca de comunicações
com o inimigo e predisposição para
auxiliá-lo no caso de invasão.

Conferendaram noite a dentro
Washington, 22 ou. P.- --- O

Presidente Roosevelt e sr. Chur­
chill estiveram ontem reunidos com

o conselho de guerra do Pacífico.
Presume-se que foi discutida e es­

tratégia da guerra contra o rdpô­
nicas, Os dois eseadistas iniciaram
as convsações preliminares desta
reunião ontem à noite, prolongan­
do-se até a madrugada de hoje.

"Mosquitos" em Berlim
Londres, 22 -N. P. - 00 Os "mos­

quistos realizaram, na noite pcs­
sadc, um raid contra Berlim, onde
lançaram oom êxito ClS suas bom­
bas. Outras formações aéreas alia0
das atncaram outras zonas.

Só às autoridades Interessa­
rá, de-fato, o que sabes a rer­

peito da "quinta·col�n,,,". (L.

Da pé, ao lado da porta da Missão Brasileira, junto ao Quartel
General do Quinto Exército Americano, estão, da esquerda para
a direita: Segundo Tenente Carvel Busey, oficial de ligação com

a Missão Brasileira; Tenente-Coronel Aurelio de Lira Tavares
chefe da Missão Militar Brasileira junto ao Quinto Exército
Capitão Ant8nio Henrique de Morais, membro da Missã"o, e Te,
nente Coronel Arthur E. Sutherland. Ir., oficial de ligação do
Quinto Exército Norte-Americano. (FOTO DA INTER-AMERICANA) -

I
(

Teria começado a ofensiva russa 1
Moscou, 21 (U: P.) - As fôrças de infantarias soviéticas,

auxiliadas por forma.ções blindadas e aéreas e pelo fogo da
artilharia pesada, atacam energicamente as linhas alemãs entte
Leningrado e Moscou.

Alguns observadores deixam entrever que os russos estão
preparando o terreno para la.nçar uma gigantesca ofensiva
dentro das próximas semanas. Outros, entretanto, salientam
que os russos já iniciaram a ofensiva em grande escala. Final­
mente outros apresentam as informações estratégicas, segun­
do os quais os russos já estão na ofensiva em Volkhov, na Star­
raya Russa, em Belgorocl e no vale do rio Kuban.

Hoje
,.
I
(,.

Sessões

5 e 7.30 horasSabado

Continua em cartaz o maior sucesso cinematográfico, com

Douglas Fairbanks Jor., Akim Tamirof e Ruth Warrick:

Os irmãos corsos
e COMPLEMENTO NACIONAL

Proibido até 14 anos, Preços; 3,30 e 2,20

I'

AMANHÃ, domingo, às 11) horas, Matinée da Petizada

ROlnance no circo
Muita alegria, muita palhaçada na maior comédia até hoje
produzida por Hall Roach, - com Adolphe Menjou, Csrcle

Landis, Patsy Kelly e muitos outros astros.
Livre de Censura. -- Preço único Cr$ 1,10

A 's 18.30 e 8.30 horas:
Harry Baur , na nova versão do filme lançado simultaneamen­

te em 5 cinemas do Rio:

Raspuiin
Brasileiros Cooperai para a vitória das Nações Unidae: com­

prando "Bonus de Guerra" !

I·
I'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sob a direção de ERASMO
o c1rlssico do iuteuo: pa,nUsta

lH17 - Palmeiras 3, Corintians O
Pülmeiras 3, Coríntians 1

J 918 - Palmeiras 3, Corintians 3

(Não foi disputado o jOg� do segun­
do turno, por ter o PalmeIras d e ixa­

uo o campeonato).
HJl9 - Palmeiras 1, Corintians O

Coríntians 1, Palmeiras O

1920 - Palmeiras 3, Corintians O
Corintians 2, Palmeiras 1

1!)31 - Palmeiras 3, Corintians 1

Palmeiras 3, Corintians O
1\)22 - Palmeiras 3, Corintians 3

Pa Imeiras 3, Corintians 2

1923 - Corintians 4, Palmeiras 1

O Palmei!'as entregou os pontos no

2" turno.
1924 -- Não houve disputa. (O Pal-
meiras deixou o campeonato).
1925 - Corintians 3, Palmeiras °
1926 - Palmeiras 3, Corintians 2

1927 - Palmeiras 3, Corintians 1
Corintians 3, Palmeiras 1

1928 -- Corintians 3, Palmeiras O
Corintians O, Palmeiras O

1929 - Corintians 4, Palmeiras 1
1930 - Palmeiras 1, Corintians O.

(Não terminou).
Palmeiras 4, Corintians O
Palmeiras 3, Corintians 1
Palmeiras 3, Corintians 2

1932 Palmeiras 3, Corintians O
1933 -- Palmeiras 5, Corintians 1

Palmeiras :'l, Col'intians O
1934 - Palmeiras 2, Corintians 1

Palmeiras 3, Corintians 1
19;�5 - Corintians 4, Palmeiras 1

Palmeiras 2, Corintians 1
1936 - Coriuttans 2, Palmeiras 1

o que Iodos precisoni sebe: ...
Quando a bola bate no juiz ou 1I0S

"bandeirinhas", dentro do campo ou

sôbie as I i n has, con ti n úa em jogo.

Si a bola, após batel' no árbitro.
ocasiona um tento, êste é legítimo.

Si a bola bate nos postes ou na tra­
ve, em qualquer parte, ele lado, em

cima ou ele frente, e lião entra total­
mnte no arco, o tento não é conquis­
tado.

1931
Enquan to . a bola não passa total­

mente a linha da méta. não está tetto
o tento.

Nenhum JUIZ deve apitar "goal"

I
feito, si não tiver certeza que a bola
realmente entrou.

Toda e qualquer confusão que sur-

Por nenhum motivo eleve ser regis­
trado um tento. si, qualquer que seja Ia. cirçunstâl�Cia., a bola não superar a

l iu ha ela meta. como o exigem as re-

gras.

ISi um jogador cometer toque l1e­
na.I, ou uma falta g rave, e ao mesmo

tempo' o couro vai as rédes, vale ()

tento, ficando sem efeito qualquer ou­
tra penalidade.

Sómente 110 t iro penal e na sa ída,
é obrigatório impelir a bola para a
frente. Em todas as demais jogadas
(faltas ,tiro de méta, etc.) a bóia pó­
de ser chutada em qualquer direção.

(faltas, tiro ele méta, etc.) a bola pó­
Ia é considerada em jogo si, ao ser co­
brada uma falta ou a saída, não der
uma volta completa sôbre si mesma.

Si um jogador tocar a bola com as
mãos. após o juiz apitar, quando ele
uma

í

nftacão, não é toque porque
ainda n�o é consideraelo em jogo.

Sómente 1IOS arremessos laterais e
nos tiros ele méta não é necessário o
juiz apitar.

01eo "Rubí"
Soa pureza comprovada pela Ciência,

em documento oficial
Certifico, em cumprimento ao despacho de dezessete ele março de mil

novecentos e quarenta e três (17-III-!J43). exarado pelo Senhor Chefe do
Servi co do Laboratório Bromatológico (4AL), em o processo número dez
mil e" sessenta (10.060), em que Indústrias de óleos Ruhi Lt.da., firma bra­

sileira, industrial, estabelecida em São Paulo (Capital), à rua Ipólito Soa-
res número dez (10), requer pelo seu procurador abaixo assinado, certidão
ela análise do produto: óleo de amendo

í

n com a marca Rubí. QUE. de con­

torrntdade com as informações prestadas eUI o processo número dez mil e

sessenta (10.060) de quinze de março ele mil novecentos e quarenta e três

(15-II1-943), consta o láuelo de número dois mil setecentos e oitenta e dois

(2.782), datado de trinta de outubro de mil novecentos " quarenta e dois

(30-X-942), referente à análise prévia do produto: óleo de amcndoin com

a marca "RUBí", estando o resultado do mesmo, redigido nos seguintes
termos: .. Caractéres Orgânoléticos: Aspecto normal, côr amarelo-clara,
cheiro e sabor próprios do óleo refinado e consistência própria dos óleos.
Acidez, em soluto normal, por cento... 0,2cm3. Constantes Físico-Químicas.
Gráu de refração de Zeíss-Wcllnv & + 40 gráus C ... 56,5. índice de lodo
.. Rubi" ... 96,9. Índice de saponificação

.. Koet.tstorter" ... 194,1. Ponto de
solidificação dos ácidos graxos (Título) ... 32,1. Pesquisa de óleos (Rea­
ç:ões de Halphen-Villaveccllia-Fabl'is) negativa. Reação para óleo de ameno

doin (araquidato de potássio) ... positiva. Ensáio à luz de Woorl ... fluores­
cência azul violácea. Substância corante estranha... ausência; Snhstã.nctas
minerais tóxicas ... ausência. Observações: O produto achava-se contido em

uma lata de folha de Flandres e trazia rótulos litografaelos. Nas duas faces
pi-incipais da lata (idênticas) liam-se os dizeres: óleo ele ameneloin Rubí.
Mesa, cozinha, salada. Indústrias de óleos Rubi Ltda. Fábrica: Rua Hipó-
lito Soares, 207. S. Paulo. Ipí ranga". Em uma das faces laterais ela lata,
liam-se os dizeres: "Puríssimo óleo ele amendoim Rubi. Extraído de semen-

tes rigorosamente selecionadas e por processos que mantêm inalterados.
suas preciosas qualidades nutritivas. Frita sem enxarcar os alimentos: não
produz cheiro nem fumaça; pode ser usado várias vezes". Na outra face Alateral da lata, liam-se os dizeres: "Puríssimo óleo ele amendoim Rubi. Ana­
lisado e aprovado Pêlo Laboratório Central de Saúde Pública do Estado ele
São Paulo, sob nO. 10.116. Peso bruto: 1 quilo. Conteúdo litros: 0,920 de
óleo. Indústria Brasileira". CONCLUSÃO: Produto bom para o consumo.

asa) Léa Burlier da Silveira. 'l'éc. Lab. cl. H. Mat. 227.429 do M. E. S. Rio,
29-janeiro-1943. ass) José Eduardo Alves Filho. Técnico de Laboratório
classe !C' Matr. 224.180 do M. E. S. 11/3/943. ass) Dr. Francisco de Albu­
querque-Chefe ele Servo do Lab. Bromatológico (4AL) ". E, nada mais con­
tanelo sôbre o requerida, eu. Zoé Chaltein, oficial administrativo da classe
setenta e um (71), matrícula número dezessete mil cento e trinta (17.130),
com exercício no Serviço do Laboratório Bromatológieo do Departamento
de Alimentação, da Secretaria Geral de Saúde e Assistência, passei a presen­
t.e Certidão, que, datada e assinada por mim, vai visada pelo Chefe de Ser­
viço elo Laboratório Bromatológico, sôbre estampilhas municipais no valor
de dezesseis cruzeiros (CR$ 16,00).

Ressalva: Rua Ipólito Soares número elnzentos e sete (207).
Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943.
Zoé Chaltein, Of. Adm. Cl. 71 - Matr. 17.130
Confere: José Pinheim Machado, Oi. Adm. CI. 76 - Matr. 1.185; Visto

0'1'_ F1'a?w'isco ele Albuquerq11.e- maL 12244; Chefe de Servo elo Lab. Broma·
tOlógiCo (4Al)-

Representante, em Santa' Catarina, das

Indústrias de Oleo Rubí Lida.
Virgilio José Garcia

Grijó

t
Missa de sétimo dia

Reno.to da Rocho. Gutierrez e Filho., viuva Ademar Grij6 e

filhos, Virgílio Guo.lberto e fo.roilia, Angelo Lo.combe e senhora,
loão Co.rlos Gutierrez e senhora, Algemiro Guimarães, senhora
• filhos e Alto.miro Cuimarães senhora e filhos, convidam seus

po.rentes e o.n:tigos para assistirem à missa de 7" dia, que por
clma de suo. mesquecível esp9So., mãe,' filha, irmã, cunho.da,

n6ra. sohrinho. e prima ALBA ORIJO GUTIERREZ, mo.ndam celebro.r
segunda-feira, �ia 24 do cor".nte, CL-t 1,30 horas, no. Co.pela do Coro.ção
P. ].11.1'. n. � Y•• 2

Alba Gulierrez

Livraria e Papelaria NOVI
de

Espindola & Silveira
Casa fundada para, com os menores preços da praça,
servir aos alunos das nossas escolas, em particular, e ao

público, em geral.

ArUgO$ para escolares e escritório
Romaru:e$ modernos e livros
cienUfieQs. Livros em branco.

Elegantes 31'tigOS IU1Fâ presentes, etc.Tem anexa uma

Secção de Eletricidade

P"ça C! sua Farmácia OlJ à Caixa Postol, 1861 - S. Pcule

r"� --

",\_ BamleÍl'a N'acionnl deve �eL" ]WRtca'
!la de .�ol a sol, sendo pel'mitido o sell
uso "�I noite, u]un "ez que SE' ache cOll,"e­
lIieJ1te1l1ente iluminada". (Decl'eto-lel II,

'l.!'4!i, (�(l 31 q(' julho el(' 11)42, n,.t. l�),

dos

.
"'- .j
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Quando alguém. t ..l como o cave­
lheiro de. iluetração o-cima, oferecer­
lhe. em amável gesto, um cálice do
excelente aperitivo KNOT, lembre­
se V. Sía. de acrescentar, ao agrade-
oer .. gentileza:E$íEI 1.411-
BEi'1 o I'1EU APEJ1JiIV(J

I'REiJ/!ET(J!

Palme�ras 1. Corint.ians 1

I
se. em plena ação. o juiz deve, sem

Patmetras 1, Cori ntiaus O. hesitar, favorecer sempre o lado que
(O Coríntians truncou o jogo nos se defende.

últimos minutos). -

Palmeiras 0, Coriu t ians O Si a bola encaminha-se para as rê-
1937 - Palmeiras 2, Coií n tians 1 des e um detensor evita o tento certo,

Palmeiras 2, Coriutians 1 com um golpe ele mão, eleve ser con-
1938 - Cori nt ians 1, Palmeiras 1 ceeliclo o penal e não "goal"_
1939 - Corintians 3. Palio/eiras 3

Coríntians 1, Palmeiras O
19,10 -- Corintians 2, Palmeiras O

Corintians 1, Palmeiras 1
1941 - Co ri n tiaus 1, Palmeiras 1

Palmeiras 2. Coríntians O
1942 - Palmeiras 1. Corint iaus 1

Co ri n tja n s 3, Palmeiras 1.

i (//'f »soooro OA KI10TSA./IfO.•(Ot1. é SEGUROS
,

I TI••",.I -J

música inglesa no
Brasil

S. Paulo. Por Cid E/mano Cor­
di in, do C. E. C. � Um dos mais
importantes aspectos da expansão
cultural promovida pelo pl ano de
mutuo conh ec imonto instituido
nessa guerra de nações Unidas ('

Livres, destaca-se a divulgaçâo da
culrtt�ra aln,glo-Saxã que vcm snbs­
tiJttli>ndo t,o�a.ll1llenle as tendencias
inteLectuais que predominavam an­

teriormel1!te no Bra,sil e outros pai­
sles. E de,s·sa. divulgação rea,lça-se �

música, a esou,]tulra, ti PÜÜUI'H r as

let'mlls. A a,co!tlJida que tem tido ii
m,ús,ica ing.llcs·a no Bras,il é indicio
rl.oquente elo q'llC afirmamos. A am­

pla laceitlação das estaçôes c].e rádio
em f'alvor d.as músi,cas británlÍcas é
s1nônLmo da COl11pre,ensã.o que va··
mos obtendo da importância cul­
tura,I dess'e po\'o de inegna'lave.is
qnali.da,des ment.ais. Nas emissoras
do in.leJ:ior de todo o paiS, ollvimos
di'alrÍ'n,l)]re'nrte a i l'l"flCHacão eIras mn­

gnífi.c,ns produçôes llJill�d('aís de 'ai­
tO'I'e5 illgle.se.s, cujos nomes e obras
s,e- pap,ulari,s,allll oa,d a, v,ez mais.
para gaudLo do f()rLal,ecimenlto d.es­
sa amfza·de que, pla·pa o 111tul,d,o pr,,­
sell't(;l e futlWO, será uma gaxan{i:,
de !la7., f(>l[cid<fi(le c progl'CSSl),

Lâmpadas, lustres, abatjours, acessór io s. etc.

Rua Felipe Schrnid t, 38 (esquina Jerônimo Coelho) I�����__�'�13Em��m�_����_9_5�.=-__����__-= �
----_. ----

Em lodo lar Pi(Hff9�leliíe asaea �en fanar
F IDEBf f B E R G li MO .. �ndicâd6 com

gnmdes v3ntage�s contra c!.m��s1fiBS �o
ligado, perh-H'uaçõtís gastn��hliasHnais,­

febres (ma!eit�).

Funcionários Púbiicos
CONVITE Realizando-se, no próximo dorn.inqo , dia 23 do

. corrente, em todo o BrasiL a Páscoa dos funcio­
nários dos Correios e Telégrafos, a Comissão re­

g\onal em Santa Catarina tem a honra e o pra.zer de convidar aos se­
nhores chefes d,:,� repartições federais, esta.duci.is e municipais e a to­

do� .os seus o.uxil icn-es , pa::.a se as�ociarem aos funcionários postais-tele­graflCos nesta dernons+rciçdo de ie, afim da que, em nosso Estado co­

mo. nos anos anteriores, essa ce�imônia se revista de cunho tod� es­
pecial, qual o de congregar, ao pe da Mesa de Comunhão, sem distinçãode classe _?u de cat?goria. to�os os se:!'1:idore� do Estado que com.ungam da
mesma fe, sendo este convrte extensivo a todos os colegas aposentados

r
O at.o, Aqu� se efetuará nc;" dia citado, às 7 horas, na Catedral:tera a. o.S�lst�I'.,ClQ do Exmo. e rcevrno, Snr. Arcebispo Matropol itcmo,

que dlstrlbulra a Sagrada Comunhão.
Florianópolis. 20 de Maio de 1943.

Páscoa

Camisas, Gravataft, Pijam<).,
"eia� das melhores, pelo! mC'lore; I,1reçoB 3Ó na CASA

MIS.EEI..A
NEA

I- Rua Tra!ano. 12.

Machado 8. (iII. IAgências e

Represen tações
C.Ix. �olt411 - 31

Rua João Pinto - 5

FLORIANÓPOLIS
Sub-Ig\!nte. no,

mundpiOJ do
17P .

,

pfindps!t
Eitad·:).

-�------�

CASA MISCELANEA, distribui
:1oflt dos Rádios R. C. A. Victor.
Vávulas e OiscolS. - Rua Trajs-
110, !�,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Esla' guerra evitará
oulras 'guerras, no futuroNova Iorque - maio - (Serviço facilidades produtivas em muitos
especial da Inter-Americana)

-'1
ramos da agricultura e da indústria.

Uma paz d.�Il�adou�a. qUQ ,não ,permi- Mas por iS, so mesmo, enfrentamos
ta a repetição trágica de outra o problema de manter o presente
guerra, eis o maior objetivo dos Es- nível de empregos, e, ao mesmo

lados Unidos nesta, luta, declarou o tempo, o de ocuparmos os milhões
Sub-secretário de Estado sr. Sum- de soldados desmobilizados. Como
n er \Velles. um resultado da guerra, nós tere-
Dhigbndo-sc à Câmara do Comer- mos incorrido num enorme débito I

cio do Estado de Nova Iorque, o e o nosso povo terá que suportar
Sub-secretário de Estado acentuou a mais pesada carga ele impostos
que o estabelecimen.to da paz apr_e-I que jú suportou Ioda a sua histó­
sentava problemas Igualmente tao na.

graves para a determinação do cur-] "No campo das nossas relações
so das gerações futuras do mundo, internacionais, serú necessár!o, pa-
como os que se apresentam em ra prescrvur a p:IZ, contribuirmos
rnni t as frentes de combale. enio qma boa parte do auxílio :l.OS

"Nâo tenho ilusões sobre a dif'i- milhões de pessoas deixadas em

culdade dessa tarefa, disse êle. Pro- penurla pclu guerra. Devemos Ia-
our-ando prosseguir e terminar esta zê-lo não só por humaui tár ias rn-

guerra, JlÓS. enfl:entamos um nro- �ões,.mas p�r (�lIlr<ls elo ma.is puro
hlerna que jamais a raça humana interesse proprro, Se qiuzcrmos
foi capaz de resolver. Mas de uma que o inundo onde Irmos que viver
coisa estou absolntamente certo: rl seja um mundo pncít'ico, devemos
maior obstáculo ao sucesso é o der- evitar a anarquia intornacinnnl.
rol iS1110 - a presunção de que as Não há fôrça mnis desl ruidoras
nacõcs são, por natureza tão anta- que as da miséria e da peste.
go�islas, de que os povos estranhos "O fornecimento da nOSS:1 quota
são tão indignos de confiança ou parte de auxil ios ajudar-á a manter
que os problemas técnicos para II as nossas facilidades de produção, I
construção da paz são tão difíceis, mas isso será ii custa do :iú sobre-I
que a tarefa é impossível. carr'egadn contribuinte. No seu il1-1 Rua Trajano 0.° 16 - SMe própria
"Eu creio, pelo contrário, que terêsse, o período de auxílio deve Registrado no Ministério da Agricultura pelo Oertítteado

desde que essa impossibilidade seja tornar-se o mais curto possível, o n. 1 em 20 de Setembro de l 958.
universalmente negada; desde o que quer dizer que os povos dos E d t' I áf BANCREPOLAmomento que o povo abandone a países devastados devem ser hub il i- n areço, e egr ICO:
atitude derrotista e comece a ma- ta dos rapidamente ;l/bastarCl'n-se a Códhros usados: MASCOTTE la. e 2a. edição
nei ra de resolver os problemas que si mesmos. Para êsse fim é essen- FLORIANOPOLIS
se apl'ese�tal11, em

..

vez dos 1110�ivos cial uma boa política de comércio. E�PRESTA ESPECIALMENTE A AGRiCULTORES
porque nao poderão ser r�solvJdo�, Os países estrangeiros só poderão E t' O t C bnós estaremos no verd�delro carm- atingir a sua base de auto-suf'iciên-

• mpres Imos - escon os -- o ranças
Ilho de alcan.çar o maior de todos ci a se tiverem mercados para os

.

e ordens de pagamento.
os" empreel�dlmentos .humanos.. seus produtos" e o emprego total rem correspondente em todos 08 Municípios do EstadoMas mars convencido estou am- dos nossos homens e recursos 50

ela que, se o povo americano não poderão ser mantidos se lá houver �epre8eDta!lte da Caixa Economíce Federal para a v.endt
ostlver inclinado a aSSUI111r .l!ma também mercados para os nossos. rlfUi Apólices do Estado de Pernambuco, com sorteie
boa quota parte de responsablhda- Num maior sentido, também, uma I semestral, em Maio e Novembro.
de na manutenção da paz no 111un- sã politica de comércio intcrnacio- Paga todos os coupons das apÓlices Federais e dos Estados
cio de amanhã, associando-se ao nal é de grande import ância para N

P M' G i Pexercício de poder policial a ser os nossos interêsses vitais. É esscn- de Sao aule, mas era s e ernamhuea.
aplicado quando acôrdos �n�erna- cial, sobretudo, à construção e du- Mantem carteira especíal para administração de prédios
cionais o entendam necessário,

.

c rabilídade da paz". Recebe dinheiro em depósito pelasparticipando em tanta� outras. for- melhores taxas '.mas de ,cooperação lI1tern�cJOnal ACACIO MOREIRA
como as que possam prevenir c��- ADVOGADO CIC à dísposlção (retirada livre) 2%
tos prejuizos econômicos � politt- CIC Limitada 5% As anedotas e piadas aparen-
cos, - a paz do mundo nao pode F.SCRITORIO; rua Deodoro, n' 23 ele A 'fiso Prévio 6% temente ingênuas são grandesser mantida. .' Atende dali 9 às 12 e das 2 às 5 I"Ouando a guerra tenmnar, nos RESIDENCtA; La Porta Hotel. C/C Prazo Fixo 7% armas de desagregação mane-

J'!i terenws ele fazer face a problemas apartamento 112 I Aceita procuração para receber vencimentos em to- jadas pela "quinta-coluna".
domésticos da maior dificuldade. C. Postal 110 Fone. 12 iatl as Rensrticões Federais. Estaduais e Munioloal6, (L. D. N.).
Ampliamos enormemente as nossas � _

COMPRE VAI�EJO,

Rua

Este aluno hcbi­
lilou-se em es­

crituração mero

cantil, calculas
comerciais, por.
tugues pratico,
direito comer­

ciaI, correspon­
dencio, em sua
coso com estes 4 livros especialisodos que
dispensam o professor por ser de uma Iocilt­
dode jamais visto. A verdade seja dito: sou professor ha mais de
20 anos, mos nunca vi isto, é verdadeiramente fermidavel! Peço
prospeto, com toda confiança, ao Prof. Jean Brando, R. Costa Jr.
n.O 194, Caixa 1376. S. Paulo. Escola devidamente reqislrcdo
por quem de direito sob n,O 549 em 1918: habilitou já urna gera·
çôo de alunos e todos estão trabalhando. Junte envelope selado
com seu endereço bem claro. Os preços são modicas e em pe­
quenas prestações. Nõo perderá nem tempo nem dinheiro! Se
hcbili+oró em 4 a 6 mezes, lendo direito, no fim do curso, a
um Certificado de competencia com o qual, de conformidcrde
com o lei b,,:,n_ clara, poderá comprovar a suo alta habi litnçõo,

. -P7._,.-...te*'e
-

r' U"'lGlik....

Sociedade Cooperativa de Responsabilidades
Limitada

8ao(0 de Crédito PopUlar e Agrícola
de Santa Catarina

POR PREÇO DE

Aluga-se um espaçoso quar­
to para casal ou solteiro; com
2 janelas de frente, à rua AI..
mirante Alvim, 26.
276

Quarto
5 v-3

Casa de moradia
Precisa-se de uma, de bons

cômodos e bem instalada, de
preferência ,no centro urbano.
Informações nesta redação.

5 v-3

Venda de prédiovende- se o prédio no' .203 da
rua Felipe Schmidt. Tratar no

mesmo
279

I
11r

II,

6v·2

Vende se pegueno casa
PI

comercial, de
sêcos e molhados, bem cr­

freguesada, à .rua Uruguai,
11. 17. Tratar na mesma.

271 30 v -5

Vende'-se
uma embarcação para esporte
tipo baleeira, com 5 metros de
comprimento, em perfeito es­

tado, com todo material ne­

cessário (2 velas, 3 remos, etc.)
Tratar com Heládio Mário de
Sousa, Agência Chevrolet (S.
A. Comercial Moellmann).

I

II
I'

Chácara
Por preço módico, vende-se

uma, com ótima casa de mo­

radia, à rua Lauro Linhares, n.
64, medindo o terreno 20 mil
mts. quadrados. Tratar à rua

Cons. Mafra, n
" 39 (Alfaiata­

ria). 3-0 v • 8

�1

I

DAl,TRA
Felipe

13,00
11,00
S,oo
13,00
7,00
6,80
5,00
3,00
3,00
4,50
5,00
5,00
5,00
3,00
3,00
6,00
6,00
14,00
4,50
3,50
5,00
5,50
4,50
6,00
S,'oo
13,00
11,00
lS,oo
24,00
120,00
12,00

I
-------0 A 51- h' 1"· 0lh ·Ab tU llí. d

.

. .

f"d d d tb rtimento nunca visto, em as, coe as, pe UClaS', ma as, co er ores} oco c 00 os e malS uma ln lnl a e e ou rOEi

que. rece eu um
d s�os êste mês por preços verdadeiramente baixos. A CASA DAURA, está adotando, dêste mês em diante, o seu lêma,

a����:� ;qYeend';;�uito, ganhando pouco. Para que, �. S ...
se certifique .. damos a relação de alguns artigos, que vil1,�raI'ão durante .0 mês de m'aio:

q MALHAS:
. Lan;ll1a ?alet? Az�I, - Mm,a dezena.. .... .... 4,50 1�O'CI�OS DIVERSOS.

. .

I / ,. Um . . . . . . . . . . 6,0', Calça de bOd rach,l - Uma ........•......... 7,00 Or,etone branco, Ial o. �,20 - Metro .

l;o,le,IJ'I1'l'ÜS P .clLança -u' 8,5( Jüg·o de com'o p/ rapaz - Um 10,00 Oretollle branco, largo 2mt. - Metro .

J.>u10ver p/ crltaJnça �U
nl ···············

140l Jl()go ele couro p/ homem (só por este mês)-Um 10,00 Cr,etone branc<o, largo 1,40 - Mreh'o .

futov,eT p/ rapaz - 111 •••• ·.·,···········,·· 16" Bl S' el 10 12 14 C ti 'I " 2 t M t
t bo I h em Um ,o( LIsas Wll1g - e ,00 - ,00 e , . . . . . . . ,00 re one em cm es, ar",. m. - r 'e 1'0 .

l>'uIover, ar . 111 P. t' �m -Um :
.

16 oe Camisas SpOort, branca p/ hi()Jnem - Uma. . . . . . 8,50 Atoa·lhado hmnco e de cores, largo 1,40 - Mebro
t'ulover pi r1apaz, ar. Jl11

-
. . .. . .. .

14'0(\ CasaquinhOS fel·pudüs, pi bêbô - Um 7,50 T·ec,ido p/colchão, Ia.rg. 1,4'0 - M,etl',Q .

l)ul:over 13// 1I0lll1CI1l/h m,�" 'ÜI�l"""""'" 12'0\ Capa·s felpudas p/ bêhê - Uma. 16,00 T,ecido p/colchã,o, brg .. 0,80
- Met<ro .

.c><ulover, S lnalnga p °Un1Jen
- ".

16'0; Male,tas escol,ares - Uma 5,00 Trecido p/c·olcháo - Metro ................•.
n1uzas p/ senl0J'<ltS - ma · ,

p. t I fI/] U . 18 O I 1', M t'
Riec.ebemos mais de 100 t·ipos diferentes de Pnlovers p Ma�l· at (e /COt�bO 1.1 edscoS' .a5,res -10 "ma 14,00 OPala I·lsa -:-t lf:e 10

"M" t'
•••••••••••••••••

'

••

b1' p/ senl1ol'as que estall110S ven a e as p I R a dO . ,e , o - ,;)0 e . . . ,00 .pa ,a lsa, aI. mo - ,e TO .

itOme,ns c rapazes e, u.sas. . ,., Malas de RibroJite de 24,00, 28,00 e 35,00 01);ala lisa, tipo Suissa - Me,tro .............•
dend·o pOlI' precos l.llCl'lvels. L' I' d' 1 U 1 � O 1 ·t . rl d 4 '•

CAMA E MESA: a "Ill a, em nove, os
- m

,'........ ,;)0 r pa. a es ampa,. a, 'e. ,00 e
,

.

. U, 8,5t., PERFU.MARIAS. recl.clo CJordone p/cuecas - MetI o .

Cobertores Cl.l11Ja - 111 ••••••• ••••••• • • • • • • • •

L'l d R U 5 3 L' t ,} , M t'
R 1 / It' o Ulll 22,01 ei e cosas - m. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , o lI1ün, em ·oe as RS cOl·es - e 1'0 ••••••••••••

Cobentores ,ec ame p so 'ew -
. . .. ....

L'[ d C l' U 6 L
. .

'I l' lV,r t'
P. t.·

•

/ ltel'ro Um 27,Ol el e ,e o oma, -

I.U. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ),00 ulz.Jlne, aI. argo - ir- 10 .

Oorhertores wa lU<lnga p SoQl " -
• • • • • •

S b t' I I'f b G C
. A 8 H," 't' 1 'o' O 80 M t,_.

p' r
'

/ aSrll Um 33,0� a one e �ever, .1 e ouy e essy - alxa. . . . . • ", o lYlIell,no PI e o, aI o' ,
- e r o .

Cobernbor,ers
R H'� lI1Ulg,� P � .•

Um
. . . . . . . .

25,011. Sabonete Carnaval - Caixa 3,80 Crc<pe preto, art. ótimo - Metro .

Gobcrtor.es pecl�nt1re p/ cas.al,
-

UnI'"
.. "...

'32,00 Sabonete Dorly - Um 1,30 rDeci,d. os p/c-o.rLi.na, de 2,50 - 3,00 - 10,00 e ..

Oob.ertores .nu ·i'S a p casa -

. . . . . . . . . . . .

S ' b 1 "'I d' dO' t, - U 6 5 C' 11) C . /k' - 1\,11 t, . ,

P 1. t / lt' , TII11 26,0() a one e " a eIra o l'lenem, ° mxa ,00 >repon p lmono .er ro .

Cohertores au I'S a p so' eH o - � . . . . . . . . . .

S' I t N b U o,r;o Z f', S ,', 1\1[ 'L',

1- / I Un1 60,<J a )onc e o y - lU. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . u ,c 11 u.pellol - ela .

Cobert{)res me1<3 a p casa -
. . . . . . . . . . . .

P- t" L " U' 33 rr " l' , r'" l\K t,
-

-'
Xd/I UIl1 20,ot as a e\ Cl - ma. . . .. . .. . . . . . . . . . . . .. .. .. . , o 1 IC,O .unes, el.l1 cores Illnes - 'Le 'I o .

'\ Cobertores a r.ez p cas,a - , ...........•

,p 'I !( l' - U 3 A 1)'1" l' t- I I" , M tv. d / lt' 'o lJll1 18,00 as ,a o mos ma , . . . . . . . . . "o e nela us ao cm ,oe ,IS as COI es - e no. .

Cobertores A![lr rez p s,o eu -
. .. .

P, t AI 'J t TJ - 2,40 C 1/ l' 1\.1 -t'
C b d nh l/casal - Um 22,o() as a \1 en e - • m.1 acu pe UCla - me la .

o .erbores dese h,ad os p
/ solt�iro _ Um 20,0(. Pasta Acetylul'san - Uma ,.............. 4,20 Toalhas p/l'osLo, de 2,'Ü'o -- 3,00 - 4,00 - 5,00 e

Çobertones 'jS'fl\?' IS 1650 8 5'� c 12,0� Pasta Gessy � Uma 3,00 Toalhas lisas p/banho - Uma .

Lobcrlors P )í e, (le ,

u'n� 24,oQ Pasta Odol - Uma............................ 3,40 Troalhas em co,r,es p/banho - Uma .

CColcha fllSt�O P
/ casl�:-: I

U;l;�"""""'" 170l ROllje Miehel - Um 4,50 Toalhas Alagoanas p/banho - Uma ." .

OOlch,a bU\lao p/ s°lte.l�o -Uma'cle' i6����"'" 20;0(1 ROllse Na.l'cizo Verde - Um ..• 6,50 T'oalhas brar,ca.s, tam. gl'anode p/banho - Uma

Corlc111H br3l
.. oa p tSOb" enoO/ -:·s�l

<,

U'lll<l'
. .. .

39 Hou.je Gessy - Um ,...................... 4,50 Casemiras p/casacos, largo 1,50 , .

oIc la 'rallCf! ar ,. ln p Coa·" - •. , . . . . . .

.

�,o« R MI' , 1 O· t U 6 C'
.

, I]. 't I 60 70" 1.1 d I I / I UI1I.a 32,'00 Oll]e 3( ell a (O !'Ien e - lU.. • •••• • • . . .• • ',00 asemll as PI 10111cm, COI ,es e e ,no - ,.0.0 e
uOCla ev,eueop casa -

1,' It C't' U 3A T'I o·, 't' 1 'Cf 1(' M [.C 1 1 d I / '1 UIII a' 48,01\ .üsm3 e li ex - 111.......................... "o eOl( o ",la111 e, aI". ,)0 - elO .

o c la e sec' a P casa - r , . . ..

Od I L"d U 6 SEDAS E RAYONSG
. -

/ 140 140 Uma 920l o Iqlll o - n1. . . .. . . . .. . . . . . . . .. .. . . . . ,00 ' ;
Uarnlço.es p l1lresa, x - ,. . . . . . . . . . � " l' 1 R' U 33 L ' t} , M t'G

. -

/ 140x130 Ul1I� 2()',o" a co oss - 111. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , o aque enl oe as as COI es - I e 10 ...........•
liUal'llleOeS 13 l1leS,a, .

- ". . . . . . . . . .

"Bt t T <J 1\·1' I 1 U 3 L' ,O' " l' 1\,r t·G
.' _

/ 140 230 UllIa 36,0'G d on an",ee e IC le - 111.. .. .. .. ,00 ll1",elle Isa - lle 10 ..

uarmço'Cs p 1111csa, x -

•. . . . . . . . . .

B' 't R" 1 B', U '4 F' I ,I M "G
. -

/ h' t f Uma 30 00 a 011 o� a !'Ial - m ". . . . . . . . . . . . . . ,00 nstao e e s,ee a - etro .

llarnlçoes p c a, ar. lillO - <. • •• •••••• , Loção Madeira do Oriente - Uma 32,00 Setim Lumiér,e, largo O,90 - Metro .

ARMARINHOS; Loção Coty - Uma 26,00 Tafetá Moiré - Metro .

Sombrinha cabo cOIuprido p/ criança - Uma .. 10,00 Loção Flamonr - Uma 13,00 Orgamza lisa, de 8,00 e .

Sombrinha cabo curto p/ criança - Uma 8,00 Loção Brilhante - Uma 9,50 Lingierri.e e:sLan1íPado - Meko .

Sombrilnha dre tricoline, art. hom - Uma 2fi,oo Loção Narcizo verde - Uma ,.......... 22,00 LanHé, art. pesado - Metl"o .

Somb'l'i.nha p/ mooinhas - Uma ,... 15,0( Creme Colgate p/ba.rba - Uma ...............• 3,00 p.anatou, rurtigo com lã - Metro .

S0l11b11inha de seda - Uma 33,ot Tricófero de Barl'Y - Uma ' 7,00 Gabardine de seda - Metr{) .

&obretudlü pi homem, ótima cüufecção - Um .. 98,oG Brilhantina Narcizo verde - Uma 8,50 Seda Givré, todas as cores - Metro .

Cortinas de renda's - Uma 25,00 Brilhantina Royal Briar - Uma ,........... 7,50 Seda Petit-p'Ü'is, art. fino - Meb'oO .

�'ap�tes de veludo p! q1l3'rto - Um '. , . . . 24,?6 I P? Madeira do Oriente - Um 7,00 Lã e seda, .3.1'1. fino p/v,es.ticlo· - Melro .

Gallnsas SC)ssega Leao p/ homem - Uma 5,,)0 Po Floramye - Um 6,00 Veludo ClufÜ'n - Metro .

<;)a.misas So.ss,ega Leão p/ rapaz --_ Uma 5,oú PÓ Gessy - Um 6,50 Taf.etá :x,adrez, de 6,80 e .

Recebemos um grande saldo de retalhos perfeitos de pelucia, que vendemos por preços convidativos.
Possuímos um belo sortimento de gravata3, lenços, meia9. artigos estes, escolhidos com o mais apurado gasto.

ECONOMIZE DINHEIRO, APROVEITANDO AS SENSACIONAIS OFERTAS DESTE Mf:S, POIS ESTAMOS ENTREGANDO AO PÚBLICO
'faDO O NOSSO ESTOQUE, COM UM LUCRO MINIMO.

Nio sinta frio, agasalhe-se, comprando na
-

OASA
Schmidt� D. 19

j ir.

4,50
8,00
9,50

14,00
10,00
11,00
9,00
13,00
17,00
15,00
13,00
12,00
24,00
55,0.0
7,50

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Matam poucos bois, para vender caro a carne
BAíA, 22 (A. N.) ..

- A IMPRENSA CONTINúA DIVULGANDO O. CRIMINOSO "TRUC" DE
QUE LANÇAM MÃO OS MAGAREFES RACIONANDO A MATANÇA DO GADO PARA FOR.,
ÇAR A ALTA DO PRODUTO, DETER,MINAR o FECHAMENTO DE AÇOUGUES NA CIDADE

E ASSIM LIMITAR AOS SEUS DEPóSITOS A VENDA DE CARNE VERDE.
Hoje e Amanhã - dois grandes espetâculos de despedida, com
o concurso do GRUPO DRAMATICO «1», de Florianópolis. Uma gozadís­
sima comédia e unI soberbo ato varIado. ({Chiquinho, o Imperador do

Riso» e outros simpáticos artistas não faltarão.
----------------------------------------------�------------------------------------.--------------

adestramento de tropas britânicas para a invasão IOESTllDO Es�or,ti!tiLondres, 22 (R.) - Um ba- pelos altos explosivos. As casas homens ou veículos, tal a perí-
o '(f,,\SSHO, A('OlVIIc(l,I�l\[,O, ,1..\

11
-

d C d RI'
-

f 1 'f' l' I .

d '11' O· XIMO no IIU'l'EHúJ, l'!\lJ,lS'IA
ta iao o orpo e cecon reei- nao orarn naru icac as, exceto' era ios art.l reiros. treina- Cor-in t ia us !' Palnieh-as ser-ão 'HlVPl's:ÍI'iM

mento, que precederá o assal- aqui e acolá, onde o fogo cru- mento elesses homens é demo- amanhã

to à Europa, completou os seus zado atingiu uma chaminé ou rado e excitante. Srto Paulo. 22 -- Reedita-se na tarcr

preparativos, fazendo uma de- uma janela. As bandeiras ver-· As suas faculdades de obser- _ ele amanhã o "clássico sensacional do fu
- .

I
tebó l bandeirante: Cortnt.íans x Palmei

monstração final "numa terra melhas estão, agora, marcando vaçao devem ser desenvolvidas ras.
de ninguem", na Inglaterra. os lugares onde granadas não ao máximo. Caga homem é treí- Basta sómente anunciar-se a realiza.

Os habitantes de uma zona explodiram e esperam remo- nado por Il Il), coronel e precisa ,:'lo ele tal pié l io, para que todo o púhli
ele 59 quilômetros quadrados çâo, fazer experiencias sobre uma co paulistano se movimente e per-mane

deste território foram. retira- Foi nesta dificil "terra de duzia de armas, desde as me- ça na espectattva, certo d,e que irá assís

t II d 1
-

té f
' t ír a uma par-t ída sensacional. Entrctan

elos de suas fazendas e granjas, ninguem" que uma unidade de ra la oras ce mao a e os _uZISlto, acresce a ctrcunstãncia ele que, en

de modo que o exército inglês reconhecimento demonstrou anti-tanques, canhões"Bren" , ! quanto o Pulmeh-ns. ocupa o pr irn e irc

pudesse operar, sob as condi- sua aptidão. As mensagens che- I morteiros pesados, metralhado-I posto na tabela, com 1 ponto per-dido

ções de guerra tão reais quan .. gavam pelo �elefone sem fio, I ra.s pesadas, callh�es dos �arros i ;.n� Seg�lI1dO ,se encontl'�,�, Corln t ín ns
to possível.

.

dos carros blmdaelos e das pá- blindados canhoes antI-tan-1
o 1 1 ponto ape,nas de dlf'erença e )�S(

I'
,.., const ítu í. sem dúvida, UJ11 forte 1110t]\'(

Durante a manobra, a aldeia. trulhas que se encontravam a ques e outras armas que nao : para que a peleja assuma pr-opor-çõe-
apresentava aspecto de deso- milhas de distância. podem ser reveladas ainda.l grand.iosas. ar-rastando ao local onde va

lação. Os campos tioaram era- Nos" jeeps", podia-se seguir. Corno o resto do exército, essa se)' disputada um públtr-o numeroso e

vejados de crateras e as arvo- o fogo das baterias e houve II unidade está preparada para o I
en tustasta.

, ,

.

di d d'
- -.

dé
, ASoll11, estudando tal aspecto, e for,

res Incen la as ou arranca as ocas13o enl que llao se Vlanl que er e VIer. ele d
ú

v irla que o pré lio de amanhã, será
I an t.es ele ma is nada, urna verdadeira Iut:

I de gigantes.
Torna-se d if icil. devido à atual rorrru

I Cjl1e ostentam os dois quadros l it lgarite:
e ü tradicional iiva lirl ade espor-tiva en

ne ele."; exlst.entc, apontar-se um fR'\'C
rito.

I

1 ........... ...,,__.....=. ...... �_, __d

------------------------------------------------------------------------------------------�----------

Tripulantes do submarino capturado I Natal, ��i_lr�r:a�.i��� trônsito
Recife, 21 (A. N.) -- Desembarcal'Cl1ll .1lesta capital, rle bordo de para Lisboa, cheogu aquí:o embai­

llm navi,o rle guer1'a britânico, tTês o!,iciais e (1.7 marinheiros alemães xador João Neves da Fontoura, a-

..

ri b'
,

l'
-

I'
.,

O t" I 'companhado do sr. Melo Couto.
opnSlOl1a os ao SII' manIlO CllJa renc Iça0 110· IClamos. s re enc os

prisioneiJ'os seguiram para 11m ca/l1,po rle ,concentTação na ',Glliana In-I Passe único nos ônibus
glesa. Entre 'os desembarcados, figura o comandante rio submarino, . Rio, 21 -Ag. NCiC.- Cogita-se do
com apenas 23 anos rle idade, ferido nas cosIas e nos braços. :1 Como I estabelecimento de passe único pn'
lambém lei noticiaria, o referido sllbmel'sível inimig,o afundou um na- ra todos os ônibus do Rio.

vfo grego, cujo cO!nrmrlallfe perecell, barbl'lJ'amente, amarl'arlo no inte .. I Caspa 1 LOÇÃO MAJU_n�..!::.. _%)
nol' ((.0 lM§m9l

'

.. ',. : ,O'"
.

, UIOSA I ------,'
I , I _ _ L, •. '-....:�_., ........ !�.'!f,:..(".._.' .... ,............ ' ._ ".-

Parque-Teatro
GUA.RA�I'

(João Pessoa)

Importantes portarias da «Coordenavão»:;.\1. E AcúCAR SERÃO COORDEl\I\DOS Impor-tacão do Banco elo Brasi
í

licenciar
Rio, 21 (Ag. Nac.) -- O ministro .Joào

produtos acabados, enumer-ados a seguir)
instruindo os Impor-tadores. para enue­

g á-Ios. respeitadas as praxes comerciais
e de acordo com as cotas de cl lstrIbu i·
ção f ix ada s pelo SPT .. para várias indús­
trias elo país: soda cáust ícu, barrilha, bi­
carbonato de sódio, enxofr-e, breu, celu·1Jose, folhas de Flandres, chapas ele feiTO
ou aço de todos. os tipos. tiras de ferro
ou aço de todos os tipos. tubos e acessó­
rios de feno ou aco ele todos os tipos.
cabos de aço ele toelos os tipos, estanho,
chumbo, zinco, elét.roclos ele grafite e

coque metallll·gico. A parte que se re·

fel'e ao Ijcencial' nas repartições adua­
neiras os c1espachos ele inl]10rtaç'ão c1JS
nlatérlas prin13s e produtos acabados se­

rá anlpliada, l'estringida ou 1110clificac1nJ
conforrne as neces::;iclaclcs sllpervenien­
tes, por ato do coordenador. O SLDPT.
no UcenCia111ento. altel'rtl'(:l as cotas fixa­
das pelo SlOT, a quem cabe controlar o

consumo mensal e os estoques das inelús·
trias, sendo clabOl'adas colas ele acordo
com a capacidade de l)l'odução das fá·
bricas e a importância relativa elos pro·
dutos pal'a o esforço ele guerra e os es·

toques disponíveis ele matérias primas
no país, no mês considerado. O impor·
tadol', quer seja industrial ou comercian·
te, poelerá consei'var em estoque todo ou

parte do produto recebielo, elesele que te·
nha pl'évia autorização elo SLDPJ, a cU,jas
instruções se subordinal'á, Nenhuma in·
dúslria poderá vender seu estoque sem

autorização prévia elo SPI.

Alberto assinou portaria, criando o "Con-
nas re.partipôes aduaneiras os despachos
de trnpor-tação das m a téria s pvIruus (:'

trole ele Estoques e Distribuição elo Açú-
cal' e do Sal".

.

Compete a êsse controle: Organizar e

manter, por meio ele informações que
lhe deverão ser prestadas pelos órgãos
competentes, estatísticas dos estoques
existentes nas diferentes regiões do país;
proceder a observações e estudos inc1 is­

pensáveis ao conhecimento exato elas ne­

cessidades ele abastecimento em todo o

país; manter a mais estreita colabora­

<,âo ent.re a Coorc1enaçâo, Instiluto do

Açúcal' e Álcool, Instituto do Sal e Co·
tnissüo da :l<1arin11a Mercante, para su·

primento dos mercaelos consumidores; ar·

ticular·se com o Setor de Abastecimen·
to e Serviço ele Racionamento, sempre
que, de conformidade com as previsões
estabelecidas, houver necessidade ele re·

correr a medidas de restrição ele consu·

mo. O controle de Estoques e Distribui·
�'ão ele Açúcar e Sal será dirigido por um

assistente elo coordenador, com atribui·

,Ces para promover a perfeita execução
de seus trabalhos.

SERVIÇO DE LICENCIAMENTO PAUA
Il\fPORTAÇAO

Rio, 21 (Ag, Nac.) - O coordenador
da Mobilizaç>lo Econômica assinou por·
taria estabelecendo o serviço de licen·
ciamento ele despachos dos produtos im­

portados, com jurisdição em todo país.
Compete ao referido serviço, em íntima

colaboração' com o Setor de Produç'áo
Industrial, Setor de Preços e Carteira de

o ALGEMAMENTO DE PRISIONEIROS
Londres, 22 (R.) - O efeito do grande número de priSIO­

neiros alemães na Tunísia eleve refletir-se sobre a prática do
algen�amento dos prisioneiros britânicos pelos alemães - diz
o correspondente militar do "News Chronicle", que escreve o

seguinte: "Antes desta semana, o número de prisioneiros bri­
tânicos, em mãos dos alemães, era mais ou menos 90.000. Em
mãos dos britânicos havia cerca de 30.000 alemães. Hoje, a si­
tnação é diversa. Os aliados acrescentaram agora uns 150.000
homens ao número original. Só esse fato deveria ser suficien­
te para permitir uma pressão no sentido de obrigar o inimigo
a abandonar sua monstruosa desconsideração às leis de
guerra" •

Tudo que cái na rêde é peixe.__Estocolmo, 22 (Reuters) -- O ministro da Economia do
Heich, dr. Funk, ordenou nova coleta de roupas e sapatos ve­

lhos, e salvados de toda a espécie, de acôrdo com um elespa­
dlo, ele Berlim. O dr. Funk declara no seu apelo: "Precisamos
contar, agora, com novos materiais de reserva. Os nossos sol­
dados precisam ter bom equipamento, e os trabalhadores el11
nossas indústrias de guerra devem ser providos de roupas e de
Rapatos".

.

A campanha será feita,; sob o "slogan" - "Todo o bocado
será utilizado". A imprensa nazista anuncia que cerca de
60.000 pessoas trabalharão na coleta, e as sedes dQ partido 1'e­

q�b,çd,2 2QntJ'ibpjÇÕ�S,

Hermínia Aquino

Encontra-se em Flo,J'Íanópo­
lis (J lesiejada ll1usicista Hel'mÍ­
llia flqllino, que ora: realiza
uma "tournée" pelas principais
cidade do pais.
Aplalldirla "virtuose" de

"acorrleona", execlltará ela,
nesse clrrioso e esplendirlo lllS­

trlimento, UIll programa real­
mente interessante, no concer­
to que vai realizar, a 26 do cor­
rente no Teatro Alvaro de Car­
valho.

Se nos não {olha a memória,
esta é a primeira vez qzre aqui
,�e realiza, rle plÍblico, lima an­
dicão de "aCOd'lieOllu". Como
qllel' que seja, Ilel'mínia de
Aqllino lias rlará 11m serão ((1'­
tíslico encantador, com p(/rti­
fllras clássicas, como as de Mo­
zart, Wagner, Chopin, Verrli,
etc., e páginas modernas e vi­
ua2es como (/s de Str(/llSS,
Fral1z-Lelza1', Monli, elc.

.

Breve publicaremos o selL es­
colhido progmma.

Hospital dos Portugueses
Em Fortaleza (Ceará), com

a presença de autoridades ofi­
ciais teve lugar, no dia 9, a so­
lenidade de lançamentó da pe­
dra fundamental para a com;­

trução do Hospital Português.

Veremos B lula titânica ele 22 r-raque C.\MPEOXNl'O r.'\RAN;\EN8E "'(om pi-egando o 1118ior de seus esfoiço- Com a l'ealjz:;H:ão dos jogos Atlético x
para rt conquista de um Lriu nf'o que, par; Juven tus e Brf tãnta x .Bl'asil, pi'osscgua
quatquer deles, muíto tem de expl'o:-: amanhã, o campeonato oficial ele Cur i-
s i vo. tiba.

O importante cotejo será disputado nr 130�'APOGO x VASCO
EsUíc.11o de PaCa0111blt. O prúlio Botafogo x Vasco, que estava

__:__. Aguar-da-se, ('0111 gl'an('le in terêsse. marcado paro. amanhã, foi antecipado
a ('--,ti'é:l do centro-ovante Caxambú e do para hoje, à noite.
zague iio Osvaldo, as úl.tunas aquisições 1'ln�lXO no FIGURIRE'NSR
do Palmeiras. O €x-cOrnan(lêlnte da oTen· A rlirec-50 técnica do Figueirense, ('on�
si"a do 8fto C'l'istovUo, enCOll tra·se (lrn vIela todos os seus jogadores para un1

I ót ini.;] forma técnic3, tendo asslnal:::lr1n rjgoros treino ele conjunto, a l'enliz<ll'-Se
i nada n!enos de quatro tentos no {11tinl0 hoje, à tal'de� con1 ,início ús 15 1101'as.

t e-nsaio {lo esquadrão al\',i·vercle. ""'.

l_OS
dois conjunlos devel'áo jogal' O Figueirense pretende conU'nt:Jr

obedecendo à seguinte org-aniza('üo: CO- unl excelente llleia-cliJ'eHa ql10 al(ía em

I HJNTIA?\'S - Hato, Beglio111ene e Chi· granlac10s paranãenses.

\(,0
Preto; Dino. Bral:,c1fto e Jango; .Jcrô· -- O Botafogo, ele Uniáo da Vitól'ia.

l:ill1�, seI'V�li� .. GCI'aldino, ;\1i��,j c 1-16i'-1 venceu o América, de Mafra, POl' 3 a 1:
cule." PAL"rE1RAS -- Oh�.dan, .Jun· -- Em cllspllta elo Compeonato Bl'as.i.
quen'a e Osvaldo; Brandão. Og e Janga: leiro de Tenis, os gaúchos venecran1 os
Peixe. Lima, Caxambú, Viladoniga e .Jor· cariocas por 2 a L
ginho.

RECORTE
ESTE AVISO

ANTIGO PREPARADO INGLf.;S
PARA ATURDIMENTO E ZUM­

BIDOS DOS OUVIDOS

Se V. S. conhece alguma pessôa que so­

fra de congestão catarral ou aturclimen­
to, recorte este aviso e leve-lb 'o.
o catarro, o aturdimento e a dificul­

dade de ouvir são provocados por uma

enfermidade constitucional. Por essa ra-

zâo, dedicou-se muito tempo ao estudo
de um tônico suave e eficaz para com­

bater os males causados pela afecção ca­

tarral. E êsse remédio, cuja fórmula está
plenamente vitoriosa e tem proporciona­
do alívio a muitos sofredores, é conheci­
do sob o nome de PARMINT e está ii.
venda em todas as farmácias e drogarias.
Logo nas primeiras doses, Parmint ali.

via a cabeça, a congestão e o aturdimen­
to catarrais, .enquanto o ouvido se resta­
beleoe prontamente. A perda de olfato e
a descida do catarro para a garganta são
outros sintomas da afecção catarral que
se cornba te com Parmint.
Sendo muitos os males do .uvido pro­

vocados diretamente pelo catarro. pode­
se evítá-Io com Parmint,

- o Vasco deverá excursionar ã ca.

pital paulista, onele meditá forcas com o
Palmeit'Rs.

.

- Dizem de Porto Alegre, que oTn,
ternacional tenciona contra tal' o técn ico
Conrado Rossi.

·-0 jogo disputado no primell'o turno do
ano passado apl'esentou o seguinte resul·
tado: Corintinas 1, Palmeil'as 1, tendo a
renda alcançado a importância de CrS
189.192,00.
�1lI."""""""".""""'��."

Si\..NG l·JEJ:N()I_._Contém oito elementos tônicos
Fósforo, Cálcio, Vanadaio e

Arseniato de
Sódio, etc.

Os Pálidos. Dep:=:uperados.
Esgotados. Anêmicos,

Magros, Mães Que Criam.
Cr!unçü,s r�liquiticas rece­
berão li tonificação geral

do organismo com o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


